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*Norberto Keppe é psicanalista, filósofo 
e pesquisador independente da física, 
fundador e presidente da SITA - Sociedade 
Internacional de Trilogia Analítica (Psicanálise 
Integral), com 38 livros publicados.

A sociedade, como um 
todo, caminha estes últi-
mos anos como se fosse 

um Frankenstein descabeçado, 
um grande ser psicótico; esta 
patologia vem colocando a civi-
lização em perigo.

— Minha vida aqui já é um 
verdadeiro inferno, falou L.S.

— É porque a senhora não 
sabe o que é o inferno realmente, 
respondeu A.K.

— De qualquer modo, não 
vejo que estou em uma existência 
muito feliz, por causa do sistema 
de trabalho econômico-social.

Estou mostrando como o 
povo em geral carrega uma no-
ção mais acertada sobre a estru-
tura da sociedade que vem lhe 
causando tanto mal-estar, pois 
qualquer indivíduo que viva em 
situação difícil está sofrendo al-
guma forma de corrupção.

O “poder” é usado para impe-
dir o poder, ou melhor, o indiví-
duo que procura o poder tenta 
realizar tudo o que deseja mis-
turando o errado com o certo, 

— Não sei se era alma penada 
ou um demônio.

— O que pensa que fazia lá? 
— Estava espionando.
— Por que com a senhora? 
— Não sei bem.
— Não nota relação com o 

que estava dizendo de C.W.? 
— Parece que tenho as mesmas 

ondas de frequência desse demônio.
— Preste atenção que esse ser 

deve exercer grande influência 
não apenas na mente de C.W. 
como na sua, devido à vulnerabi-
lidade de ambos.

Estou esclarecendo que os 
seres espirituais se manifestam 

no indivíduo de acordo com o 
tipo de energia que carregam 
— sendo que a consciência 
(tanto do bem como do mal) é a 
grande verdade que nos liberta-
rá. Posso afirmar que o Inferno 
consiste na privação da energia 
divina, daí o seu nome de Mun-
do Inferior — que inclusive se 
inicia nesta existência.

Norberto R.  Keppe* Extrato do 
livro Metafísica Trilógica II, pág. 215, 2ª edição.

o obscuro com o claro, o mal 
com o bem — cortando assim o 
verdadeiro poderio que reside 
só no que existe realmente — 
cada vez que se coloca um não 
no sim, uma omissão ou detur-
pação ao real elimina-se a au-
tenticidade, enfraquecendo 
e destruindo a existência. Há 
uma guerra entre os que admi-
nistram com os que trabalham, 
pois aqueles usam do poder 
para colher todas as vantagens 
em próprio benefício, como se 
fosse um chefe de mafiosos de-
fendendo seus pares.

— Vi na pessoa da G.L. o pró-
prio demônio, afirmou J.C., sen-
tindo muito medo. 

— O senhor viu com a imagi-
nação ou com os olhos? 

— Com a vista mesmo, e tinha 
vontade de dizer a R.G. (que es-
tava ao seu lado) para se afastar 
imediatamente.

Quando existe consciência, o ser 
humano percebe como a huma-
nidade é dominada quase inteira-
mente pelos espíritos malignos.

— Quando saí de meu quarto 
notei a passagem de um vulto.

— O que associa a ele?
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Após Vida, Como Será Sua Vida?
(continuação da capa)

Odontologia Psicossomática Trilógica

É muito importante que todos 
percebam a relação existente 

entre a nossa psique e os nossos 
hábitos, pois só assim aqueles que 
não cuidam bem dos dentes po-
dem começar a cuidar. Pergunta-
mos a 50 pessoas sobre o que os 
dentes representam e todas, sem 
exceção, associaram os dentes a 
algo bom, como: sanidade, vitali-
dade, beleza e força. Assim, “não 
cuidar dos dentes” significa não 
cuidar da nossa sanidade, da nos-
sa vida, do que é útil para nós e do 
que é belo na nossa vida.

Além disso, a pessoa que não es-
cova bem os dentes não quer “tratar” 
da sua “sujeira” interior – problemas, 
atitudes neuróticas que estão corro-
endo o que tem de perfeito em seu 
ser (por exemplo, os dentes). O mes-
mo ocorre no psíquico. 

Não perca seus dentes 
naturais 

Márcia Sgrinhelli 
CRO-SP 25.337 (11) 3814-2159 
(Av. Rebouças, 3887, atrás Shop. Eldorado)
Heloísa Coelho 
CRO-SP 27.357 (11) 4102-2171 
(Rua Augusta, 2676)

www.odontotrilogica.odo.br

Márcia Sgrinhelli e Heloísa Coelho, 
Cirurgiãs-dentistas com orientação psicossomática

Outra questão importante é a 
escolha do tratamento dentário, 
pois, devido à inversão, tendemos 
a achar o artificial melhor que o 
natural. O verdadeiro tratamento 
é aquele que procura conservar os 
dentes naturais o máximo possí-
vel, preservar até uma simples raiz 
(que poderá ser aproveitada para 
o feitio de um “pivot” ou se isso 
não for possível a raiz pode ser útil 
para manter o osso (da mandíbula 
ou maxilar). Nossos dentes natu-
rais são preciosíssimos, integran-
do nosso patrimônio físico.

Os espíritos que rodeiam o 
homem retiram sua energia 
deste último porque escolhe-
ram o não-ser enquanto que 
nós estamos ainda no ser (ape-
sar das próprias perturbações); 
o pior ainda é quando o homem 
aceita os sentimentos patológi-
cos de inveja, ódio e destruição 
(acentuando mais a sua doen-
ça), o que significa um desas-
tre para a existência no plane-
ta, levando-o à destruição. Se 
Lúcifer não puder mais contar 
com os seres humanos sofrerá 
uma total queda na escuridão e 
ignorância; o pouco de luz que 
possui é retirado dos indivíduos 
que o aceitam.

Não existe um problema psi-
cofísico que não tenha conco-
mitantemente o espiritual — 
vamos dizer que quanto mais 
doente maior ligação com o 

demônio. As pessoas muito en-
fermas não percebem o próprio 
padecimento (assim como os 
demônios); só quem é feliz tem 
oportunidade de conscientizar 
sua infelicidade — o negativo só 
pode ser percebido pela condu-
ta positiva.

— Aquelas vozes que ouvimos 
durante a terapia de grupo pare-
ce que não eram do casal de ita-
lianos que estava no chatô; dava 
a impressão de virem de fora da 
janela, como se fosse uma multi-
dão, falou D.Y. 

— A que associa essas vozes? 
perguntei.

— A espíritos perturbados com 
a análise de L.P. que justamente 
tratava da influência desses seres 
aos habitantes da Terra.

O sofrimento impede que o 
indivíduo veja a própria amar-
gura em que vive; posso afir-
mar que apenas quem é alegre 
é que percebe o quanto sofre 

— assim como só através do 
equilíbrio é que a pessoa verá 
seu desequilíbrio.

— Tenho a impressão que irei 
ser obrigado a enfrentar o de-
mônio, falou R.S.

— O senhor pensa até hoje 
que ele poderá lhe trazer algu-
ma vantagem, expliquei. Mesmo 
que quisesse (e nem isso pode 
querer) realizar algum bem não 
poderia, porque escolheu a ani-
quilação do próprio ser. 

— Quando criança escolhia os 
piores amigos.

— Por que acha que fazia isso?
— Pensava que eram mais 

fortes e espertos.
Esta é a ideia invertida da hu-

manidade, como se o mal não 
fosse a privação da força e da 
realização; este tipo de cons-
ciência é fundamental para que 
o homem retorne ao seu desen-
volvimento e bem-estar, aban-
donando a destrutividade.



A Necessidade de Conscientizar os Problemas
Curso de Gestão de Conflitos (Pós e livre)
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Vários problemas assolam a 
humanidade desde que ela 
existe. Muitos desses pro-

blemas se transformam de tem-
pos em tempos. Alguns são par-
cialmente solucionados e outros 
novos aparecem gradativamente, 
acumulando-se aos anteriores.

Doenças, fome, pobreza, guer-
ras, neuroses, vícios, subdesenvol-
vimento generalizado, injustiças, 
exploração, escravização do povo 
pela minoria do poder — tudo isso 
campeia a vida neste planeta, de 
norte a sul, de leste a oeste.

Porém, é mais do que sabido e 
comprovado que a Terra tem todos 
os recursos naturais necessários 
para que todos os seres humanos 
vivam muito bem e em abundân-
cia. O homem tem condições de, 
em pouco tempo, usar sua inteli-
gência, criatividade e trabalho para 
obter um desenvolvimento cientí- 
fico, tecnológico, cultural, social e 
econômico a nível interplanetário, 
obtendo grande felicidade.

A fome e a doença já deveriam 
estar banidas da face da Terra; já 
poderíamos estar viajando pelo 
universo há muito tempo, caso nos-
sos recursos fossem bem utiliza-
dos; e a qualidade de nossas vidas 
deveria ser elevadíssima — basta-

ria que o ser humano (o povo) fos-
se informado e se conscientizasse 
das últimas descobertas científi-
cas, principalmente as trilógicas, 
e adotasse uma atitude trilógica, 
unificando os campos da ciência, fi-
losofia e espiritualidade numa ação 
voltada à conscientização e corre-
ção da psicossociopatologia. 

Problemas que atualmente são 
considerados insolúveis, pronta-
mente seriam resolvidos, bastan-
do dedicação e um certo grau de 
honestidade e boa vontade, des-
de que o povo pudesse assumir o 
controle da sociedade, no lugar de 
grupos corruptos e mal intencio-
nados que mantêm o poder econô-
mico-social em suas mãos.

A Solução
A Trilogia Analítica é uma ciên-

cia muito ampla e completa, que 
surgiu do trabalho do cientista, filó-
sofo e sociólogo brasileiro, doutor 
em psicanálise, Norberto R. Keppe, 
interessado em minimizar e resol-
ver o sofrimento dos seres huma-
nos. Com o tempo, mais cientistas 
uniram-se a ela nessa empreitada 
e formou-se um grupo de pessoas 
possuidoras dos mesmos ideais, 
atualmente trabalhando em vários 
países da América do Sul, do Norte, 
Europa, na Escandinávia. Até 1980, 
a Sociedade Internacional de Trilo-

gia Analítica chamava-se Sociedade 
de Psicanálise Integral. Isso porque 
Keppe, como psicanalista, tratava 
das neuroses, psicoses e doenças 
psicossomáticas.

A Psicanálise Integral desenvol-
veu-se muito e passou a estudar 
outras áreas problemáticas, como 
a filosófica e a religiosa, além da 
científica, que também afetavam 
negativamente os seres humanos; 
nessa ocasião ela passou a ser cha-
mada Trilogia Analítica.

Foi escolhido esse nome porque:
1. TRILOGIA — é a união dos 

três campos: ciência, filosofia e es-
piritualidade. Mostra que o ser hu-
mano é trino na base (sentimento, 
pensamento e ação), à semelhança 
do Criador, que tem três pessoas 
(Pai, Filho e Espírito Santo). 

2. ANALÍTICA — porque é um 
método científico, analítico, isto é, 
são analisadas detalhadamente to-
das as partes dos fatos para serem 
corrigidos erros de cada campo e 

promove o desenvolvimento de 
uma ciência mais completa.

A Trilogia Analítica, embora 
alguns digam que o nome possa 
sugerir, não é religião, ou método 
complicado e teórico. Pelo contrá-
rio, a Trilogia é uma ciência clara, 
abrangente e prática, e todas as 
pessoas, de qualquer idade, sexo, 
profissão ou raça, podem compre-
endê-la perfeitamente, desde que 
se dediquem ao seu estudo e apli-
cação. Todo o seu corpo de teoria 
e método é resultado de pesquisas 
que seguiram os mais rigorosos 
critérios científicos.

Curso de Gestão 
de Conflitos
Nosso curso de Gestão de Confli-

tos (pós-graduação e livre) tratam 
de problemas psicológicos, educacio-
nais, sociais, econômicos, políticos, 
espirituais, enfim, atuam em todas as 
áreas de interesse humano, para me-
lhorar a sua qualidade de vida.

Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco*

www.keppepacheco.com

Extrato do livro ABC da Trilogia Analítica, pág. 9 

O gestor de conflitos trilógico atua 
em todas as áreas

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, 
Presidente do Instituto Keppe & Pacheco 
de Ciência e Tecnologia.
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Aprenda Línguas Fazendo
Psicoterapia 

Trilogy Institute

Por Roberto Silvano de Abreu, 
professor do Trilogy Institute

Q
uando percebemos um erro 
nosso, podemos ter dois ti-
pos de atitude: 1) imaginar 

que, a partir de amanhã, não fare-
mos mais aquela falha, como por 
milagre, o que constitui uma con-
duta sem base real, idealizada (de-
lirante); 2) a segunda consiste em 
conscientizar o erro, o que signifi-
ca  analisar por que não fazemos o 
bem hoje (e por que já não o fize-
mos ainda, no passado), reconhe-
cendo que é necessário um supe-
resforço para vencer esse defeito. 
Como se vê, só esta última atitude 
humilde de lidar com o engano, 
conscientizando-o, leva o ser hu-
mano ao progresso e à realização. O gráfico mostra que temos de 

lidar com o que impede nosso 
conhecimento e não idealizar 

o que faremos amanhã. 

Livro terapêutico de Norberto Keppe
usado nas aulas do Trilogy

por que não estão aprendendo ago-
ra, com a máxima desenvoltura, ou 
qual o motivo de terem sempre algu-
ma  dificuldade em se desenvolver a 
contento (na vida em si). 

Quando pensamos em aprender, 
geralmente idealizamos o que fazer 
no futuro para alcançar o entendi-
mento. Poucos param para analisar 
por que não estão aprendendo ago-
ra, com a máxima desenvoltura, ou 
qual o motivo de terem sempre algu-
ma  dificuldade em se desenvolver a 
contento (na vida em si).

Geralmente achamos que é pre-
ciso desenvolver apenas  o intelec-

to (e a memória) 
para  alcançar o 
êxito. No entanto, 
existem as emo-
ções, que interfe-
rem no processo 
do conhecimento, 
podendo bloque-
á-lo.  Perceber e 
saber lidar com 
essas emoções  é 
o que realmente  
leva a pessoa não 
só a  um aprendi-
zado rápido, mas 
também a um desenvolvimento pes-
soal, familiar, social, no controle do 
estresse,  na saúde, no trabalho etc.

De modo que, para aprender 
precisamos saber nossas verdadei-
ras intenções e emoções. Queremos 
mesmo aprender, ou rejeitamos o 
conhecimento? Gostamos de estudar, 
ou temos aversão? O que está por 
trás disso que sentimos? Na verdade, 
só quem percebe e  lida com esses 
aspectos escondidos de seu interior 
pode realmente se desenvolver. 

Como se vê, o Método Psico-
linguístico Terapêutico Trilógico 

desenvolvido por Keppe, utiliza-
do em nossas escolas de línguas 
Trilogy Institute leva em conta o 
dinamismo entre o sentimento, o 
pensamento e a ação dentro e fora 
de nós, e como isso melhora todos 
os aspectos de nossa existência 
O intelecto é um aspecto impor-
tante em nossas vidas, mas é par-
cial. Precisamos cuidar de nossa 
psique como um todo para assim 
obtermos equilíbrio e saúde e 
aprender, conhecer o  mundo, a 
realidade incrível que se encontra 
dentro de nós.

Unidade Trilogy Institute da Chácara Sto. Antônio

Quando pensamos em aprender, 
geralmente idealizamos o que fazer 
no futuro para alcançar o entendi-
mento. Poucos param para analisar 


